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	OBJETIVO: 
A fenomenologia deixa-se caracterizar como um método geral para a abordagem analítico-descritiva de diferentes objetos de consideração em diferentes âmbitos temáticos. Contudo, a fenomenologia emergiu na reflexão de Husserl tendo em vista um objeto específico, nomeadamente, o fenômeno do conhecimento. Em sua primeira articulação, a fenomenologia husserliana consistiu em um modo de abordagem do problema do conhecimento tal como vinha sendo discutido na tradição moderna da filosofia da consciência e, portanto, como a via para a formulação de uma teoria do conhecimento mais adequada.  

Nesse sentido, o propósito deste curso é o de lançar luz sobre está relação constitutiva da fenomenologia com a teoria do conhecimento e sobre a perspectiva peculiar que daí resulta para a formulação e solução do problema do conhecimento, e isso através da leitura e análise de dois textos fundamentais de Husserl, nomeadamente, a introdução a suas preleções de 1907 “A Ideia da Fenomenologia” e a versão desenvolvida de suas conferências na Sorbonne de 1929 “Meditações Cartesianas”.

	METODOLOGIA:
Análise e discussão de texto, bem como aulas expositivas de síntese e sistematização.



	AVALIAÇÕES:
A primeira nota consistirá no somatório de pontos acumulados com a resolução de questionários sobre os textos estudados.

A segunda será equivalente à porcentagem de presenças apuradas no curso.
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